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EMENTA 

Conceitos, princípios e métodos de taxonomia vegetal. Nomenclatura, descrição, classificação e 

identificação. Processos dinâmicos de variação, especiação e filogenia. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 

Obter conhecimentos nos diversos aspectos da taxonomia vegetal. Dar condições aos discentes de 

desenvolver o pensamento crítico e científico na área. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Parte A – Conceitos, processos e princípios taxonômicos 

1. Introdução, objetivos, metas e atividades da sistemática. 

2. Nomenclatura botânica. 

3. Descrição botânica. 

4. Classificação, identificação e evidências taxonômicas. 

5. Variabilidade e especiação em plantas. Filogenia e evolução estrutural. 

Parte B – Instituições Botânicas 

1. A literatura e a biblioteca botânica. 

2. O herbário. 

3. Jardins botânicos e arboretum 

4. Visita à  instituições botânicas  

Parte C – Processos e Procedimentos 

1. Fontes de informação taxonômica. Análise de Dados. 



2. Classificação fenética e filogenética. 

3. Técnicas de coleta e preparação de espécimes 

4. Coleta e preparação de exsicatas 

 

AVALIAÇÃO 

A disciplina se propõe a aplicar no mínimo 2 provas teórico-práticas. 
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